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SEMANÁRIO CATÓLICO E REGIONALISTA x ORGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO 


Exame de consciência 


—— No 15. aniversário da Diocése 


STAMOS na véspera de se completarem quinze 
anos depois da restauração da extinta Diocese 
de Aveiro. E' ocasião pois de pararmos no ca- 
minho por um instante e lançarmos um olhar 
de relâmpago pelos espaços já percorridos. 

Vá em primeiro lugar a nossa mais enternecida 

expressão de saudade para as grandes Igrejas 
«que por assim dizer geraram do seu seio a nossa, a quem po- 
-deriamos portanto, a justo título, chamar nossas mães — a de 
Viseu, a de Coimbra, a do Porto. Esta resuscitada de Aveiro 
vive agora da mutilação magnânima, embora penosa, das que 
são hoje as suas amáveis e tão prestimosas visinhas. 

"Não me arrependo ainda assim — quem poderia imagi- 
nar ou prever que viria a ser eu, com a mochila das minhas 
misérias às costas, O primeiro pastor da Grei?! — dalguns es- 
forços que pude fazer para ser restituida à vida a nobre Sé 
«que morrera. Além de me parecer um acto de justiça histó- 
rica, de imanente reconstituição de valores, de restituição do 
“filho de Naim à viúva, não ficaria assim tão longínquo de nós 
o fogo central do lar, de mais perto lhe sentiriamos nós 
ocalor. 

E para confessar nuamente a verdade, poderosamente 
“poderia instar sobre mim também uma certa presunção de 
bairro: a de pôr em pé a glória que decaira da ironte da 
nossa terra, Sede de província, de distrito, de comarca, de 
município, por que não havia Aveiro de voltar a ser a sede 
«de um bispado também?! Não era gente, como outras, 
Aveiro? | 

Da desgraça de ter sido eu o escolhido para abrir o ca- 
minho à nau, para dar osinal da largada, só me resta a con- 
sólação de não ter sido eu, nem directa nem indirectamente, 
o culpado. Foi a força das coisas. 

Eu disse ao Pontífice que não era, nem de frente nem de per- 
“fil, a figura própria para o quadro. Quase fiz como o Cardeal 
“Della Genga quando o elegeram para sucessor de S. Pedro, 
«que levantando a batina no conclave, e mostrando aos votan- 
tes as suas pernas ulceradas, pernas de Lázaro, exclamou com 


(Continua na 5. página) 


Novo Monsenhor da Diocese 


A pedido do nosso vene- 
rando Prelado, acaba a Santa 
-Sé de conceder a dignidade e 
as honras de Camareiro Se- 
»ereto do Sumo Pontífice 
Pio XII, com o título de Mon- 
senhor, ao rev. Padre Manuel 
Miller Simões, ilustre Secre- 
«tário e Chanceler da Cúria 
Diocesana de Aveiro. 

A distinta mercê, que tra- 
duz uma merecida e honrosis- 
sima homenagem, chega na 
altura em que Sua Ex.º Rev.”* 
celebra o 50.º aniversário da 
ordenação e Missa Nova. Pre- 
meia, assim, as virtudes e os 
méritos de quem sempre ser- 
viu a Igreja com toda a dedi- 
cação e zelo sacerdotais e, so- 
bremaneira, o esforço de um 


Mons. Manuel Miller Simões 


dos mais ardorosos obreiros 
da restauração da nossa Dio- 
cese, 

Ainda há pouco, o Correio 
do Vouga, assinalando aquela 
data jubilar de Mons. Manuel 
Miller Simões, recordou aqui, 
como era justo, o seu nobre 
comportamento, alta compe- 
-tência e todas as suas qua- 


lidades de alma e coração. 
Não precisa, pois, de acres- 
centar-se nada para que os lei- 
tores julguem do merecimento 
da graça que lhe foi agora 
concedida pelo Santo Padre, 

Felicitamos cordialmente 
Mons. Miller Simões, sabendo 
que são iguais às nossas as 
felicitações de toda a Diocese. 


e e re 


EEjiim |O 


ano passado, no número 
comemorativo do 22.º 
aniversário deste jornal, 
pudemos publicar uma exten- 
sa lista de 05 novos assinantes. 

Em 23 de Maio do ano se- 
guinte, decorridos apenas cin- 
co meses, foi-nos possível re- 
gistar aqui uma nova lista—e 
esta com 140 assinantes, duas 
vezes maior, portanto, que a 
anterior. 


E” 20 de Dezembro do 


No desempenho de hon- 
rosa e difícil missão que acaba 
de ser-lhe confiada pelo vene- 
rando Prelado da Diocese, vai 
partir para o Congo Belga o 
sr. Padre Manuel Maria da 
Silva Pereira, ilustre pároco 
de Macinhata do Vouga. 

E' de todos sobejamente 
conhecido o êxito das suas 
viagens ao Brasil e à América 
do Norte, empreendidas em 
nome e por amor do Semi- 
nário, de que foi, ao princí- 
pio da sua carreira sacerdotal, 
distinto professor. 

Recebido em toda a parte 
com provas do maior carinho, 
marcando sempre a sua pre- 
sença com uma irradiante sim- 
patia, o sr. Padre Silva Pe- 
reira justamente alcançou o 
respeito, a estima, a conside- 
ração e a amizade de quantos 
o conheceram naquelas terras. 

Não se poupando a sacri- 
fícios e canseiras, vai partir 
de novo, agora para o Congo 
Belga, onde já o aguardam 
números portugueses e dedi- 
cados amigos. 

O Correio do Vouga, que 
tem acompanhado, com todo 
o interesse e carinho, as jor- 
nadas do ilustre sacerdote, no- 
vamente lhe deseja feliz via- 
gem e o maior êxito nos seus 
trabalhos apostólicos em favor 
do Seminário de Santa Joana 
Princesa. 

O sr. Padre Silva Pereira 
embarcará em Lisboa, no pa- 
quete Império, no próximo 
dia 15, terça-feira. Ele enviará 
ao nosso jornal, como de cos- 
tume, as suas «crónicas de 
viagem», sempre tão aprecia- 
das pelos leitores. 


Pago Silva Poroira 


De então para cá, tem apa- 
recido, quase diáriamente, 
quem aceite ou solicite a sua 
inscrição, ficando assim a per- 
tencer a esta família grande, 
mas que o nosso zelo pela 
causa da Boa Imprensa dese- 
jaria que fosse ainda maior, 
muito maior ainda. 

Hoje, assinalando, da ma- 
neira que nos é mais grata, 
mais um ano de vida, temos 
a alegria de publicar nova e 
extensa lista de assinantes — 
104 ao todo. E ficam ainda 
de fora deste número os jor- 


mais -que vão, a cargo dos 


nossos dedicados colectores, 
para as diversas freguesias da 
Diocese. 

Sentimo-nos, portanto, por 
este lado, no dever de dar 
graças a Deus, manifestando, 


Em dia de anos 


«Correio do Vouga» 


e o seu magnífico triunfo 
104 novos assinantes 


ao mesmo tempo, o nosso in- 
delével reconhecimento a to= 
dos aqueles que têm sido fiéis, 
desde a primeira hora, a este 
trabalho de difundir, ao largo 
e ao longe, o Correio do Vou- 
ga, órgão da Diocese de Avei- 
ro e semanário católico e re- 
gionalista. 

Como órgão da Diocese, 
ele é a própria voz do Pastor 
da Grei. 

Como semanário católico, 
propaga -e defende a melhor 
doutrina, não deixando dé - 
amar os homens mesmo quam 
do castiga os seus erros. 

Como jornal regionalista, 
cabe-lhe a tarefa de zelar pe- 
los interesses comuns da terra 
onde se publica. 

O Correio do Vouga é 
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Círculo de Cultura Musical 


AL como esperávamos na 
penúltima semana, e 
aliás já é do conheci- 

mento dos principais interes- 
sados — os sócios das épocas 
transactas—a delegação do 
Círculo de Cultura Musical 
tem já elaborado o programa 
para a sua próxima temporada 
de concertos. 

Como dissemos, os dirigen- 
tes da prestante instituição 
cultural resolveram atender 
uma considerável corrente de 
opinião dos associados que 
mostrava onidadncia pelos 
conjuntos, em detrimento dos 
solistas e com sacrifício do 
próprio número de concertos, 
e apresentar nesta época duas 
orquestras sinfónicas. E' evi- 
dente que esta alteração do 
programa habitual não vem 
desonerá-la de encargos. O 
«cachets de uma orquestra ul- 
trapassa o que normalmente 
custaria o de um concertista e, 


porventura, mesmo o de doisi 
Mas, transiginio com as pre- 
dilecções dos associados e as 
da generalidade dos amadores 
de música da região, a direc- 
ção do Círculo tem em vista, 
muito louvâvelmente, uma nova 
tentativa de atracção, que cer- 
tamente colherá os melhores 
resultados e se traduzirá, 
como é necessário e se impõe 
para o bom nome da cidade, 
num substancial aumento de 
inscrições. 

Aveiro não pode ficar pri- 
vada de uma organização que 
lhe tem proporcionado ines- 
quecíveis noites de arte. Não 
nos cansamos de insistir no 
prestígio que para a cidade 
advem de apresentar num dos 
seus palcos as orquestras de 
mais elevada reputação e os 
solistas de maior renome in- 
ternacional. A sociedade avei- 
rense, as camadas mais caltas 

(Continua na pág. 8) 
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Dr. Anselmo Taborda 


Acaba de ser promovido a 
desembargador, e colocado 
na Relação de Coimbra, o sr. 
Dr. Anselmo Taborda, magis- 
trado ilustre, que ultimamente 
desempenhava as funções de 
presidente do 3.º Juizo Cor- 
reccional da Boa-Hora. 

Nascido em Esgueira e, 
portanto, filho de Aveiro, o 
distinto becado dirigiu, com o 
Dr. P. António Fernandes 
Duarte e Silva, antigo admi- 
nistrador deste jornal, a re- 
vista jurídica «Legislação Por- 
tuguesar, 

Formou-se apenas com 21 
anos; e, ao longo de toda a 
Sua carreira, afirmou sempre 
nobres qualidades de carácter 
€ inteligência. 

O Correio do Vouga cum- 
primenta o sr. Desembargador 
Anselmo Taborda. 


Fonte do Passadouro 


Procurou-nos um nosso 
assinante de Azurva, tradu- 
zindo as queixas dos habitan- 
tes daquela localidade pela 
falta de água própria para be: 
ber e para os serviços dotnés- 
ticos, em virtude das obras 
que estão a efectuar-se na 
Come do Passadouro. Mais 
nos disse que os novos tan- 
ques para à lavagem da rou- 
pa não se encontram nas de- 
vidas condições, o que muito 
prejudica os interesses locais. 

Não podemos averiguar 
das tazões que assistem ao 
povo de Azurva nos seus re- 
paros, mas atrevemo-nos a 
Chamar para o caso a esclare- 
cida atenção das entidades 
competentes. 


Pesca do bacalhau 


Chegaram ao nosso porto, 
ná passada quarta, vindos di- 
rectamente da pesca do baca- 
lhau e trazendo carregamen- 
tos completos, os arrastões 
Santo André, Santa Mafalda 
é S. Gonçalinho, todos per- 
tencentes à «Empresa de Pes- 
ca de Aveiro, L.da». 

Devem chegar também em 
breve os arrastões Santa Joana 
e Santa Princesa. 


Juventude Agrária 
Feminina 


Com a presença de repre- 
sentantes de 14 secções, reali- 
zou-se no domingo último em 
Aveiro o Conselho deste or- 
ganismo da Acção Católica, 
seguido de um Curso que se 
prolongou até ao dia seguinte. 

O Senhor Bispo Auxiliar 
celebrou Missa e falou às ra- 
parigas, no Colégio do Ima- 
culádo Coração de Maria, e 
os trabalhos foram dirigidos 

ea da Geral da 


e Albergue 
de Mendicidade 


Em sessão de 4 do corren- 
te, a Comissão Administrativa 
do Albergue de Mendicidade 
resolveu não fazer este ano, 


| AvERO | 


na quadra do Natal, o costu- 
mado peditório pelos seus ge- 
neros benfeitores. Deixa, po- 
rém, a cada um a lembrança 
da sua oferta e da sua simpa- 
tia por esta benemérita insti- 
tuição. 


«Património 
dos Pobres » 


Por motivo de doença gra- 
ve da mãe de um dos mem- 
bros da comissão executiva do 
Património dós Pobres, não 
foi possível efectuar-se esta se- 
mana qualquer reunião. Mas 
os trabalhos não pararam. As- 
sim, podemos anunciar que a 
subscrição atingiu já o total 
de 20.500800. 

A falta absoluta de espaço 
também nos inibe de publicar 
hoje os nomes que constituem 
as duas anunciadas comissões 
e dar mais hotícias sobre esta 
relevante iniciativa. Mas temos 
já, graças a Deus, muito que 
dizer, prova de que em boa 
hora se lançou a ideia. 

Avante, pois, pelas casas 
dos pobresinhos da nossa 
terra |! 


Sociedade 


Aniversários 


Amanhã — Padre Manuel Maria 
da Silva Pereira; e Fernando de 
Pinho Neto Brandão, filho do sr. 
prof. João de Pinho Brandão. 

Em 14 — Esmeralda Natércia 
Vieira Duarte, filha do 1.º Sargen- 
to sr. Aurélio Duarte; e Padres 
Daniel Rama e Amilcar Amaral. 

Em 15 — D. Maria da Ascenção 
Rebelo Boia; D. Georgina de Pio 
Rebelo; Maria Eduarda da Costa 
Cerqueira, filha do sr. Eduardo 
Cerqueira; e Amadeu Ala do Reis. 

Em 16— Carlos dos Santos Poça 
de Agua, filho do sr. João dos San- 
tos Poço de Agua. 

Em 17 — Padre Manuel de Oli- 
veira; e Maria da Conceição da 
Naia Barbosa, filha do sr. José 
Barbosa. 

Em 18 — D. Maria Lúcia Men- 
des Piçarra, esposa do sr. Fran- 
cisco dos Santos Piçarra; e Co- 
mandante Henrique dos Santos 
Tenreiro. 


Doentes 


Após melindrosa operação cirúr- 
gica, a que recentemente se subme- 
teu na Casa de Saúde da Vera-Cruz, 
entrou já em franco restabeleci- 
mento o sr. António Borrego, sócio 
da empresa gráfica «A Lusitânia», 
desta cidade. 

Numerosissimas pessoas têm 
acorrido a informar-se do estado 
de saúde do conhecido mestre en- 
cadernador, antigo e valoroso des- 
portista dos Galitos, que conta ami- 
gos e admiradores em quantos o 
conhecem. 


— Encontra-se em Coimbra, nos 
Hospitais da Universidade, onde 
foi operado, o sr. Padre José de 
Castro Paradela, coadjutor de 
Tlhavo. 

O bondoso sacerdote, a quem 
desejamos rápidas melhoras, tem 
recebido inúmeras visitas de pes- 
soas amigas e dos seus colegas. 


— Com bastante gravidade, en- 
contra-se doente em Agueda, em 
casa de sua filha, a sr.º D. Adélia 
Martins, viva do saudoso Inspec- 
tor do Ensino Primário em Aveiro, 
Raúl Martins Leite, há dois anos 
falecido. 

Instantemente pedimos a Deus 
que dê a saúde à bondosissima se- 
nhora, se tanto for de sua vontade. 
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Casamentos 


Com o maior luzimento, efec- 
tuou-se, no passado domingo, o en- 
lace matrimonial da sr,º D. Maria 
José Coelho Vera Cruz, filha do sr. 
José Maria Vera Cruz e de sua espo- 
Sa, sr. D. Conceição Coelho Vera 
Cruz, com o sr. Joaquim de Lemos 
da Silva Félix, filho da sr.? D. Júlia 
de Lemos Félix e de seu marido, sr. 
Manuel da Silva Félix. 

A cerimónia, acompanhada de 
música, realizou-se na igreja de S. 
Gonçalo e foi presidida pelo rev. 
pároco, P.e Manuel António Fernan- 
des, que dirigiu aos noivos uma ex- 
pressiva alocução. 

Serviram de padrinhos a sr.? D, 
Maria da Ascenção de Oliveira Sal- 
gueiro e seu marido sr. Eges da Sil- 
va Salgueiro. 

Aos numerosos e distintos convi» 
dados foi servido, em casa dos pais 
da noiva, um copo de água, tendo 
brindado pelo novo lar os srs. José 
de Pinho, Fernando Carvalho de 
Azevedo e Dr. David Cristo. 

Os noivos partiram para o sul em 
viagem de núpcias. 

—Celebrou-se no passado dia 6, 
na igreja de N. Senhora das Areias, 
em S. Jacinto, o casamento da sr,? 
D. Maria Marta Nunes da Fonseca, 
filha do sr. josé Maria Nunes, co- 
merciante desta praça, e de sua 
esposa sr.? D. Maria José Nunes da 
Fonseca, com o sr. Eng. Fausto 
Brandão de Andrade e Silva, filho do 
sr. Antero de Andrade e Silva, de 
Mosteirô, Vila da Feira, e de sua es- 
posa sr.º D. Deolinda Ferreira Bran- 
dão de Andrade e Silva, já falecida. 

Foi celebrante o tio do noivo, sr. 
Padre Florentino de Andrade e Sil- 
va, Fio dirigiu aos novos esposos 
uma brilhante alocusão, 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, o sr. Dr, Manuel Amador 
da Cruz é esposa, e por prrte do 
noivo seu pai e esposa, sr.? D. Emí- 
lia Ferreira Brandão de Andrade e 
Silva. 

Pelos pais da noiva, foi depois 
oferecido um almoço a numerosos 
convidados. Aos brindes, usaram da 
palavra os srs. Dr. Francisco do Va- 
le Guimarães, Padres Manuel Vaz 
Pinto, pároco de S. Jacinto, e Filo- 
rentino de Andrade, e Eng. José 
Serrador. E 

Os noivos, que em breve parti- 
rão para Luanda, seguiram para O 
norte em viagem de núpcias. 

— Na igreja de Marvila, em San- 
tarém, realizaram o seu casamento, 
no dia 8 do corrente, a sr.º D. Maria 
Luísa Gonzaga da Silva Colaço, filha 
do sr. Albano Hermida Colaço e de 
sua esposa sr.º D. Lídia Cândida 
Ferreira Gonzaga da Silva Colaço, e 
o sr. Manuel Ivo da Silva Castro Pe- 
reira.aluno da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, filho do 
sr. Ivo de Castro Pereira e de sua 
esposa sr.? D. Albina da Silva Pe- 
reira. 

Presidiu à cerimónia e proferiu 
uma brilhante alocução o sr; Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, amigo in- 
timo da família do noivo e seu com- 
panheiro de infância. 

Foram padrinhos. por parte da 
noiva, seus pais, e pelo noivo seu tio 
e nosso querido amigo sr. Jaime Go- 
mes da Costa e sua irmã sr.º D. Etel- 
vina da Silva Pereira. 

Em casa dos país da noiva, foi 
servido, depois, um copo de água, 
brindando pelas felicidades do novo 
lar um tio da noiva, o nosso direc- 
tor e o sr. Jaime Gomes da Costa. 

O Correio do Vouga deseja aos 
três novos lares todas as venturas e 
graças que os noivos merecem. 


Tenente-Coronel Pinho e Freitas 


O sr. Tenente-Coronel An- 
tónio Alves de Pinho e Frei- 
tas, Comandante da Escola 
Central de Sargentos, de 
Agueda, foi agraciado com o 
grau de comendador da Or- 
dem Militar de Avis. 

O Correio do Vouga cum- 
primenta e felicita o distinto 
oficial. 


Para o Brasil 


Partiu para o Brasil, no dia 7 
do corrente, a sr.2 D. Laura de Pi- 
nho Albuquerque, antiga e conhe- 
cida componente do Grupo Cénico 
do Clube dos Galitos e que fez par- 
te do elenco das revistas Ao cantar 
do Galo e Molho de Escabeche 
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CORREIO DO VOUGA 


Campeonato Nacional da IH Divisão- 


Zona A 


Cam a realização do en- 
contro em atrazo Gliveiren- 
se-Vianense (9.º jornada) con- 
cluiu-se a 1.º volta deste tor- 
neio, tendo-se efectuado no 
domingo os jogos correspon- 
dentes à 13.º jornada. Os re- 
sultados obtidos, salvo a vi- 
tória do Vianense em Vila 
Real e os «números» do Es- 
pinho-Beira-Mar, estavam den- 
tro das previsões, pelo que 
não surpreendem. Foram os 
seguintes: Sanjoanense, 4 - 
A. de Viseu, 3; Salgueiros, 3- 
Chaves, 0; Leixões, 2-Gil 
Vicente, 1; Espinho, 5 - Beira- 
Mar, 0; Vila Real, O - Vianen- 
se, 1; Famalicão, 1 - Lamego, O 
e Tirsense, 3 - Oliveirense, 1. 
No jogo em atrazo o Olivei- 
gp bateu o Vianense por 

-2. 
Amanhã inicia-se a 2.º vol- 


CINEMA 


HOJE: 


O Monte do Diabo — Uma pe- 
Jícula de aventuras, colorida, basea- 
da num emocionante episódio da 
guerra civil americana ; interpreta- 
ção principal de James Craig e Bár- 
bara Payton. Exibe-se no Cine Ave- 
nida. «Para maiores de 13 anos». 


AMANHÃ e 2.º-FEIRA: 


A Rainha Africana — Uma ex- 
celente realização em tecnicolor, 
cujo argumento decorre na selva 
africana e é baseado num dos capí- 
tulos obscuros da última guerra, Os 
conhecidos artistas Humphey Bo- 
gart e Katharine Hephurn são os 
principais intérpretes. Exibe-se à 
tarde e à noite no Cine Avenida, 
«Para maiores de 13 anos. » 


Madame Bovary — Um filme 
dramático, com Jenifer Jones, Van 
Heflin e James Mason. Exibe-se, à 
noite, no Teatro Aveirense. «Este 
filme só pode ser visto por maiores 
de 18 anos». 


TERÇA-FEIRA: 


O Homem das Arábias — Inte- 
ressante comédia argentina, com o 
cómico Resortes — rival de Cantin- 
flas — e Domingos Soler. Exibe-se 
no Teatro Aveirense, «Para maio- 
res de 13 anos». 


QUINTA-FEIRA : 


Jogar, perder e pagar — Uma 
comédia, com Linda Darnell e Ste- 
phen Mc Nally. Exibe-se no Cine 
Avenida, «Para maiores de 13 
anos», 


O horário das sessões nocturnas, 
durante o período do inverno, pas- 
sou a vigorar na última semana, 
iniciando-se os espectáculos às 21,15 
horas. 


Matinée infantil 


O Teatro Aveirense dedica ama- 
nha, pelas 16 7oras, uma matiné às 
crianças de Aveiro. Estarão no pal- 
co os palhaços de Willy Villar e du- 
rante o espectáculo serão feitos con- 


| cursos infantis, entre os quais « À 


dança das cadeiras» e o «Vira dos 
pratos». E” um espectáculo interes- 
sante a que podem assistir todas as 
crianças com mais de 6 anos. 


eee E 


ta, estando marcados os se- 
guintes jogos: Famalicão-Tir- 
sense (2-2), Vila Real-Lamego- 
(1-2), Espinho-Vianense (1-1), 
Leixões-Beira-Mar (2-2), Sal- 
gueiros-Gil Vicente (3-3), San-- 
joanense-Chaves (0-1) e A. de- 
Viseu-Oliveirense (2:3). 

Todas as equipas visitadas,. 
à excepção do Famalicão, de- 
vem sair vencedoras nos en- 
contros que vão disputar. 

Pensamos fazer no próxi- 
mo número algumas conside-- 
rações sobre o comportamen-- 
to dos representantes da A, F. 
de Aveiro; apenas por falta 
de tempo não as fazemos | 
hoje, como seria natural. 


Beira-Mar, 2- S. de Braga, 3: 


Jogo realizado em Aveiro 
na passada terça-feira e pre- 
senciado por bastante público. 

Por absoluta falta de es- 
paço não nos é permitido dar 
um relato circunstanciado, co- 
mo era nosso desejo. 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Resultados da 7.º jornada: 
Agueda,3 - Lusitênia, O, Bus- 
tos, 2 - Pejão, 0; Feirense, O - 
Ovarense, O (0-4) e Lamas, 4- 
Arrifanense, 1 (e 1-2) 

Realizaram-se na 3.º e 5.º 
feira alguns dos jogos em 
atrazo, que terminaram do se- 
guinte modo: Pejão, 4- Ague- 
da, 7 e Feirense, O - Lamas, 2 
(2º jornada); também por 
acordo entre si jogaram o Ar- 
rifanense e o Lusitânia (3,2: 
jornada), tendo a turma de 
Lourosa vencido por 2 0. Pa- 
ra amanhã estão marcados os 
restantes jogos da 3.º jornada 
— QOvarense - Pejão, Lamas- 
Bustos e Agueda Feirense. 


Basquetebol 
Campeonato Regional 


Resultados dos encontros: 
da 3.º jornada: Sanjoanense, 
29-Galitos, 14; Sangalhos, 51 
Recreio, 19 e Uinão, 21-An- 
cas, 66. 


Comissão Distrital de Juizes, 
Marcadores e Cronometristas 


Acaba de fundar-se esta 
Comissão, 'que'é presidida pelo 
sr. Dr. E. Machado e Costa e 
de que são vogais os srs. Luís 
Porfírio e Mário Teles. A Co- 
missão inicia depois de ama-- 
nhã, na Sede da S. R. Artís- 
tico, às 21,30 horas, um Cur- 
so de Juizes, Marcadores e 
Cronometristas, que constará 
de cinco sessões teórias, às. 
2.º, 4º e 6.ºº feiras, em que 
serão discutidas 2 regras por 
sessão. Serão oportunamente - 
anunciadas duas sessões prá- 
ticas. 

O Correio do Vauga de- 
seja aos membros da Comis- 
são Distrital as maiores ven- 
turas no desempenho da sua 
nova, necessária e ingratã 
missão. 

AL. 


— CORREIO DO VOUGA 12-12-953 


onovo STANDARD '8,, 


O mais notável automóvel 
utilitário da actualidade 


4 cilindros, 4 portas, 4 lugares, Consumo 6L/100 kms. 


EM EXPOSIÇÃO NOS AGENTES 


- TRINDADE, FILHOS, L”” — Aveiro 


Cartões de Boas (festas 


Boas-Festas 


e Próspero 


Ano Novo 


Mande as suas Boas-CFestas 
em Cartões (foto 


Escolha o negativo que mais lhe agradar e en- 
vio-o à Fotografia 


JOÃO RAMOS 


RUA COIMBRA, 23 aveiro 


Telef. 268 


A Rudge de hoje é o resultado de mais de 80 anos de experiência na construção de 


bicicletas. ' como a melhor Bicicleta da Grã-Bretanha, a Rudge tem um 
andamento srado que faz com que o pedalar seja um grande prazer 
Quanto à o axima eficlência não há Bicicleta melhor que 3 Rudge — sobe. 


jamente cor 
mão de obr 


Um produto da Raleigh Industries Limited, Nottingham, Inglaterra 
qe ELI fone crsne Deere sera ER a EAR 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL: 

) LEACOCK (LisBOA), LDA. 
AVENIDA 24 DE JULHO, 16 
LISBOA 


E rca 


TELEF, 61127/8 Rg. E SIE 


Arq err mereço 
NÃO PODE CONSIDESAR-SE COMPLETA UMA BICICL 1Ã. rapina 
MUDANÇAS DE 3 OU 4 VELOCIDADES E DINAMO AO CUBO "'STURMEY-AR à 


ETA QUE NÃO ESTEJA EQUIPADA COM 


A Venda no Armazém de Bicicletas : 


Manuel de Almeida Abrantes 
AGUEDA 


| 


dos Reu!” Pároco 


Se lhes interessa uma 
boa aparelhagem sonora 
para retransmissão de 
missas solenes, sermões, 
ou outras manifestações 
do culto, inclusivamente 
carro sonoro para pro- 
cissões com grande va- 
riedade de discos com 
os belos cânticos dedi- 
cados a Nossa Senhora, 


queiram ter a bondade 
- de escrever ou dirigir-se a 


B. Monteiro de Mesquita 


Rua do Arco, 45-47—VISEU 
TELEFONE 2706 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
2.º publicação 


Nesta comarca e 2.º secção 
do Segundo Juizo, correm édi- 
tos de vinte dias, citando 
quasiquer credores incertos, 
para no praso de dez dias, fin- 
do que seja aquele, deduzirem 
os seus direitos, querendo, na 
execução de sentença crime, 
que João da Cruz ou João da 
Cruz Conceição, casado, lavra- 
dor, de Calvão, como repre- 
sentante de sua filha demente, 
Florentina da Conceição, move 
contra Claudino, Marques de 
Oliveira, solteiro, maior, lavra- 
dor, também de Calvão e 
actualmente preso na Colónia 
Penitenciária de Alcoentre, 
Aveiro, 30 de Novembro 
de 1953. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, 
José Luís de Almeida 
O Chefe da Secção de processos, 
José Maria Soares Veloso 


Perdeu-se 


no dia 9 de Outubro 1953, 
uma carteira sem dinheiro, 
contendo o Bilhete de Identi- 
dade e outros documentos. 
Gratifica-se quem a entre- 
gar a Manuel Martins dos Lou- 
ros, Pedreira—Palhaça. 


da: sc Sense au 
Assinai e propagai O 


“Correio do Vouga,,. 


Qurivesaria 
OURO JOIAS 


PRATAS 
Tudo a prestações com bonus 
Cada semana 10$00 !!! 

Pode, agora, V. Ex.* adquirir valiosas joias ou decorar a sua casa 


com ricas e artísticas pratas, por preços vantajosos e com gran- 
des facilidades de pagamento 


E' uma boa ourivesaria, que lhe garante a modicidade dos seus 
preços, um vasto sortido e sempre o maior desejo em bem servir. 


Tudo a prestações 
Para mais informações dirija-se à 


Ourivesaria Carvalho 
Av. Dr, L. Peixinho, 56 — Telef. 557 


AVEIRO 


CARVALHO 


RELÓGIOS 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


Doutor Alvaro Sampaio, Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Aveiro: 


Faz-se público que, por 
deliberação tomada por esta 
Câmara, na rua reunião de 30 
de Novembro findo, foi re 
solvido pôr novamente a con- 
curso pelo praso de VINTE 
DIAS, a arrematação dos es- 
trumes recolhidos na cidade 
e bem assim os da Rua dos 
Santos Mártires às Pombas, 
para o ano de 1954. 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescritos lacrados, deve- 
rão ser apresentadas, na Se- 
cretaria da Câmara, até às 15 
horas do dia 21 de Dezembro 
corrente, para serem aprecia- 
das na reunião da Câmara, 
nesse mesmo dia. 

Para constar se passa O 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados no 
lugar do costume. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 2 de Dezembro de 1953, 
O Presidente da Câmara, 
Alvaro Sampaio 


ANÚNCIO 
Santa Casada serra de vero 


CONCURSO 
1.º publicação 


Para os devidos efeitos se 
torna público encontrar-se 
aberto concurso, pelo espaço 
de 30 dias a contar da data 
da publicação deste anúncio, 
para preenchimento da vaga 
de Escriturário de 1.º da Se- 
cretaria desta Misericórdia. 

As condições deste con- 
curso encontram-se patentes 
na mesma Secretaria, onde 
poderão ser consultadas todos 
os dias úteis, às horas regula- 
mentares. 

Aveiro, 10 de Dezembro 
de 1953 

O Provedor, 
Egas da Silva Salgueiro 


CEDE-SE 


1.º andar com habitação, 
sala de frente ampla, com 3 
janelas, na Rua João Mendon- 
ça (com frente para o Canal 
Central) aonde está instalada 
a Alfaiataria Adónis. Cede-se 
pela melhor oferta — Renda 
400$00 


“Correio do In, 


(Continuação da 8.* pág.) 


Claro— Amoreira da Gândara; 
António Ferreira da Cruz— 
Oliveirinha; António Buptista 
Soares Júnior—Fermela; João 
Maria Vieira—Eirol; Eduardo 
da Silva Baptista — Angeja; 
Dr. Dinis Severo Correia de 
Garvalho—EFixo; e José Ta- 
vares — Travassô. 


E pelo País... 


Quem de qualquer forma 
está preso a Aveiro não dis- 
pensa a leitura do jornal da 
terra do seu berço ou dos 
seus interesses. Ele leva reca- 
dos do burgo. E” um elo de 
ligação que vence todas as 
distâncias. 

São novos assinantes: 

Aires de Sá Seixas — Tor= 
res Vedras; D. Armanda Gon 
zález Penha e Silva — Porto; 
Dr. Ernesto Guedes Pinto — 
Porto; D. Maria do Céu Fer- 
reira da Cunha Olivelra—Ma- 
ceda-Arada; António da Silva 
Martins — Lisboa; Superiora 
do Hospital—Setúbal; D. Ma- 
nuel Alvares Pereira Bramão 
— Lisboa; António Augusto 
Martins — Porto; Lotário Cas 
simiro da Silva — Coimbra; 
Comandante Mário Ferreira 
da Costa — Lisboa; Manuel 
Leandro Cardoso — Lisboa; e 
Manuel Sarrazola—Góis. 


Para além do Conti= 
nente... 


E vamos ainda mais longe: 
às ilhas do Atlântico, às pro- 
víncias do Ultramar, às terras 
irmãs do Brasil e ao novo 
mundo da América do Norte. 

O Correio do Vouga é uma 
carta semanal que mitiga as 
saudades. E” um lenço branco 
a acenar do cais, Provam-no 
os nomes que seguem : 

Dr. Júlio Queirós Valente 
de Almeida — Guiné Portu- 
guesa; D. Maria Lúcia da 
Rocha—Angola; Henrique Ta- 
vares— América do Norte; Mas 
nuel Vieira de Carvalho—An- 
gola; D. Irene Fonseca—Amé- 
rica do Norte; Amândio de 
Matos—Congo Belga; Manuel 
José de Oliveira Tavares—Ve- 
nezuela; Luís Ferreira da 
Graça — Angola; D. Maria 
José Vagos da Silva Justiça— 
Angola; Ventura José Rebelo 
dos Santos— Madeira; e Jaime 
da Naia Sardo—Angola. 


Correio de Ucuga 
O nosso jornal vende-se 
no Estanco Flaviense, aos 


Arcos, e no Quiosque da 
Praça do Marquês de Pombal, 


Do Evangelho: Os judeus de Jerusalém mandaram 
=—————————— > uma delegação de sacerdotes e le- 


vitas para perguntar a João Baptista: «Quem és tu?» João 
não hesitou em dizer-lhes a verdade: «Eu não sou o Mes- 
sias... Sou aquele de quem fala o profeta Isaias: A voz do 
que clama no deserto: preparai os caminhos do Senhor... Eu 
baptizo apenas com água; mas está no meio de vós Alguém 
que vós não conheceis. Ele é tão superior a mim que nem se- 
quer sou digno de lhe desatar o calçador. 


JOÃO, 1, 19-28. 


Da Epístola s Meus irmãos: alegrai-vos no Senhor... 
—"———————— Que todos reconheçam em vós o esforço 
que fazeis na prática da virtude. O Senhor está próximo. Não 
andeis demasiadamente preocupados, mas antes pedi a Deus o 
que desejardes, em frequentes orações; e não vos esqueçais 


também de Lhe agradecer. 
Que a 


paz de Deus, cuja valia tudo excede, guarde os 
vossos corações em Cristo Jesus, 


S. PAULO AOS FILIPENSES, 4, 4-7. 


Pensamento: Ainda 
peemciacia  — hOjO'a 
Igreja apresenta a extraordi- 
nária figura de João Baptista 
na continuação do seu minis- 
tério de preparar as almas 
para a vinda do Messias. 
Perfeitamente dentro das 
características dramáticas do 
seu Evangelho, S. João Evan- 
gelista nota, desde o início, a 
má disposição ou a resistên- 
cia do Judaísmo oficial pe- 
tante a Mensagem Cristã: 
u...€ OS Seus não o recebe- 
ram». Ciosos de ascendente 
sobre o povo, os potentados 
religiosos de Jerusalém não 
viam com bons olhos a po- 
pularidade invulgar do Pre- 
cursor. 
Quem era aquele eremita 
independente que adminis- 
trava um baptismo não in- 
cluido no cerimonial judaico 
e pregava uma penitência — 
mudança de pensar e de pro- 
ceder — não compreendida na 
casuística tradicional? Tudo 
isto ainda se poderia tolerar 
se, tendo ficado nos limites 
do deserto ou entre um redu- 
zido círculo de discípulos, 
não seduzisse as multidões, 
vindas de longe e de perto. E 
porque João Baptista era força 
moral atractiva de primeira 
grandeza, caíam sobre ele as 
suspeitas e a má vontade dos 
judeus de Jerusalém, que man- 
daram uma embaixada a inda- 
gar da sua pessoa e dos seus 
actos. 
A” pergunta brusca dos in- 
terlocutores, João Baptista co- 
mo que responde: «Eu sou 
apenas uma voz encarregada 
de preparar a vinda do Mes- 
sias, apenas o precursor de 
Alguém que virá depois de 
mim; diante d'Ele, porque é 
de grandeza incomparável, só 
me resta inclinar em senti- 
mento profundo de profunda 
indignidade. Eis que Ele já 
está no meio de vós e não o 
conheceis. E se baptizo, o meu 
baptismo é um rito sem eficá- 
cia, destinado sômente a exci- 
tar os corações à penitência ». 
Destas palavras se depreen- 
de a grande humildade do 
Baptista. S. João coloca-se no 
seu lugar. À humildade é a 


“verdade; o orgulho, ao con- 


trário, é filho da mentira. 

« Quem és tu? «—pergun- 
taram ao Precursor. Se idên- 
tica pergunta nos fosse diri- 
gida, responderíamos nós com 
igual sinceridade e desassom- 
bro — «Eu sou cristão »? 

Seja a nossa vida igual à 
nossa crença, 


Calendário litúrgico 


13 — 3.º Domingo do Advento: 
Mis. pr., 22 Or. de S. Luzia, 3.º Or. 
da Im. Conc., Cr., Pref. da S.ma 
Trind. e no fim Benedicamus Domi- 
no. Cor roxa ou rosácea, 

14 — 7.º dia da Oitava da Im. 
Conc.: Mis. do dia 8, 2.º Or. do 
dom. ant., 3.º Or. Deus qui corda, 
Cr.e Pref. de N. Sr.? Cor branca. 
Permitem-se Missas quot. de Defun- 


tos. 

15 — Oitava da Im. Conc.: Mis. 
como no dia 8, 2.º Or. do dom. ant., 
Cr. e Pref. de N.º Sr,ã Cor branca. 

16 — S. Eusébio, Bispo e Már- 
tir e Quarta-feira das Têmporas : 
Mis. de S. Eus., 2.2 Or. e últ. Ev. 
das Têmp., 3.º Or. Deus qui beatae, 
(Cor vermelha); ou Mis. das Têmp., 
sem Gi., 2.2 Or. de S. Eus., 3.2 Or. 
Deus qui de beatae, sem Cr. e no fim 
Benedicamus Domino. (Cor roxa). 

17— Quinta-feira : Mis. do Dom. 
ant. sem Gl., 22 Or. Deus qui de 
beatae, 3.º Or. Ecclesiae ou pelo 
Papa, sem Cr. e Pref. comum. Cor 
roxa. 

18 — Sexta-feira das Têmporas: 
Mis. pr., sem Gi. e o resto como no 
dia 17. Cor roxa. 

19 -- Sábado das Têmporas e 
Vigília de S. Tomé, Apóstolo: Mis. 
das Têmp., sem Gl., 2.2 Or, e últ. 
Ev. da Vig., 3.º Or. Deus qui de bea- 
tae, sem Cr., Pref. Com. e no fim 
Ben. Dom., oú Mis. da Vig., 22 Or. 
e últ. Ev. das Têmp., 3,2 Or. Deus 
qui de beatae, sem Cr., Pref. com. e 
no fim Ben. Dom, Cor roxa. 


—————e———— er meem 


Escrituração Comercial 


Pessoa c/ prática de escri- 
tórios oferece-se em regimem 
livre. 

Resposta à Redacção às 
iniciais D. A. 


eme 


Jemeno para construção 


Vende-se, na Rua do Eng. 
Qudinot. Tratar com Joaquim 
Correia dos Santos Júnior, na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 198, em Aveiro. 


no 


Jusé Francisco Marques 


Faleceu no dia 21 de No- 
vembro, nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 
onde dera entrada para sub- 
meter-se a uma operação, O 
sr. José Francisco Marques, 
de Mourisca do Vouga. 

O extinto, que ali gozava 
justamente do maior prestígio 
e consideração, deixa viúva a 
sr? D. Maria Paulina Mar- 
ques e era pai dos srs. Seve- 
rim Francismo Marques, fun- 
cionário do Banco Nacional 
Ultramarino .nesta cidade e 
nosso prezado correspondente 
em. Eirol, José Maria Mar- 
ques, guarda-livros em Ague- 
da. Contava apenas 59 anos. 

A sua morte foi profunda- 
mente sentida e o funeral, 
realizado na Mourisca, consti- 
tuiu grande manifestação de 
pesar. 

A toda a família, e de um 
modo especial a seu filho Se- 
verim Marques, apresenta O 
Correio do Vouga as suas 
condolências. 


João de Deus Raimundo 


Em Santo André, da fre- 
guesia de Vagos, sucumbiu 
aos estragos duma doença im- 
placável, que durante longos 
meses o reteve no leito, O jó- 
vem João de Deus Raimundo, 
filho de Claudino Raimundo 
Martins e Maria da Graça de 
Jesus Raimundo. 

Regressara do Hospital 
Militar de Coimbra, onde per- 
maneceu seis meses, no dia 
27 de Novembro, e logo no 
dia 6 entregava a Deus a sua 
formosíssima alma. 

Cegara havia tempos com 
tão torturante enfermidade, 
mas sem nunca perder a luz 
do entendimento, e tudo su- 
portando com a mais como- 
vedora resignação cristã. O 
seu funeral, no qual se incor- 
poraram muitas centenas de 
pessoas de todas as catego- 
rias sociais, realizou-se no dia 
seguinte ao do seu faleci- 
mento, e foi até hoje o en- 
terro mais concorrido que se 
tem efectuado na capelania de 
Santo André. 

Seus bons pais, que não 
tinham senão aquele filho, fi- 
caram desolados ao verem-no 
desaparecer apenas com 21 
anos de idade; mas logo ofe- 
receram ao Senhor o sacrifí- 
cio dos seus corações, alan- 
ceados de dor, na mais per- 
feita conformidade com os 
desígnios do Céu. 

O Correio do Vouga apre- 
senta-lhes os mais sentidos 
pêsames. 


(Visita Pastoral 


O Senhor Bispo Auxiliar 
realiza amanhã a Visita Pas- 
toral à freguesia de Vila Nova 
de Monsarros, do arciprestado 
de Anadia. 


Present-s de Natal 
Os mais úteis e mais baratos 


só na 
Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124-—Aveiro 


e er rr rt 
—————ee 


CORREIO DO VOUGA 


Abertura do Ano Mariano 
em Aveiro 


Pontifical na Sé 


No dia 8 do corrente, fes- 
ta da Imaculada Conceição, 
foi inaugurado em todas as 
dioceses do país como em 
todo o orbe católico, o Ano Ju- 
bilar Mariano. Em Roma, sede 
da Cristandade, as cerimó- 
nias, com a presença do pró- 
prio Santo Padre, revestiram- 
-se de extraordinário brilho. 

Em Aveiro, conforme es- 
tava anunciado, o Senhor Ar- 
cebispo celebrou solene Pon- 
tifical na Sé. Após a entrada 
no templo e o canto de Tér- 
cia, começou a Santa Missa, 
sendo Sua Ex." Rev." acoli- 
tado pelos revs. Consultores 
Alírio Gomes de Melo, Ma- 
nuel Miller Simões, João 
Abreu Freire e Manuel Simão. 
Serviu de Presbítero Assis- 
tente Mons. Vigário Geral e 
esteve ao báculo o rev. Con- 
sultor Agostinho Rebimbas. 
As cerimónias, como habitual- 
mente, foram dirigidas pelo 
rev. Consultor António Dias 
de Almeida. 

No momento próprio, o 
venerando Prelado proferiu 
uma alocução apropriada à 
festa do dia e à abertura do 
Ano Jubilar, recomendando a 
prática das virtudes de que 
Nossa Senhora deixou o mais 
belo exemplo e insistindo na 
recitação diária do Terço em 
família. 

Logo em seguida, deu a 
Bênção Papal aos fiéis, usando 
assim do privilégio concedido 
pelo Santo Padre aos Bispos 
de todas as Dioceses do 
mundo. 


A parte coral foi desem- 
penhada pela schola canto- 
rum. do Seminário, sob a re- 
gência dos srs. Padres Rocha 
Creoulo e Rei de Oliveira, 
respectivamente em polifonia 
e gregoriano, estando ao har-- 
mónio o sr. Padre Vaz Re- 
dondo. 


«Dia da Mãe» 


Para comemorar o Dia de 
Mãe, a Mocidade Portuguesa 
Feminina organizou um atraen- 
te e significativo programa, 
no qual as filiadas colabora- 
ram com toda a devoção e 
ternura, 

Na igreja da Misericórdia, 
às 9 horas, Mons. Raúl Mira: 
celebrou Missa, proferindo 
uma alocução sobre a festa do: 
dia. As raparigas da M. P. fi- 
zeram a sua consagração a 
Nossa Senhora e pediram à 
Imaculada Conceição que sem- 
pre abençoasse e protegesse 
suas queridas mães. 


Missa dos Legionários 


Na igreja da Vera-Cruz,. 
às 11 horas, os legionários de- 
Aveiro assistiram a uma Missa: 
e ouviram, com todo o res- 
peito, a alocução que lhes foi 
dirigida pelo celebrante, sr. 
Padre Manuel Fernandes, pá-- 
roco da freguesia. 

Assistiram diversas auto-- 
ridades locais, entre elas os 
srs. Governador Civil, Presis- 
dente da Câmara, Coman- 
dante interino da L. P,, Co- 
mandante da P. S. P. e mui- 
tos oficiais do Exército. 


BANDAS DE MÚSICA 


Sob a presidência do nos- 
so venerando Prelado, reali- 
zou-se no último domingo, no 
Seminário de Santa Joana 
Princesa, uma reunião de di- 
rectores e regentes das ban- 
das de música da Diocese, à 
qual assistiu também a Co- 
missão Diocesana de Música 
Sacra. Este primeiro encon- 
tro destinava-se ao estudo 
conjunto, sob a orientação das 
entidades competentes, dos 
principais problemas que di- 
zem respeito aos actos do 
culto quando neles colaboram 
as bandas ou os grupos corais 
dirigidos por leigos. 

O Senhor Bispo Auxiliar, 
no início da reunião, expôs a 
sua finalidade e falou larga- 
mente sobre a reforma da 
música sacra, introduzida pelo 
Beaventurado Pio X com o 
seu notabilíssimo Motu Pró- 
prio. Apelou ainda para a boa 


vontade dos presentes, e ser 
espírito de colaboração com 
a autoridade diocesana, no- 
sentido de ser possível atin-- 
gir-se maior brilho nos actos. 
do culto, o que não poderá: 
fazer-se sem a fiel observância. 
das leis estabelecidas sobre 
esta matéria. 


Em seguida, o sr. Padre- 
Manuel da Silva Pereira, 
membro da comissão acima 
referida, fez uma longa disser- 
tação a respeito das origens e 
da beleza da música sacra. 


Após algumas trocas de- 
impressões, o Senhor Arce- 
bispo encerrou os trabalhos,. 
regozijando-se com a inicia- 
tiva, cremos que verdadeira- 
mente nova em Portugal, e 
afirmando os altos benefícios. 
que podem resultar desta e 
de outras reuniões que se rea- 
lizem. 


São estes os votos sinceros que Abel 
Santiago, proprietário da CASA DAS 


UTILIDADES formula a todos os 
seus estimados e presados Clientes! 


O CARDEAL MENDES BELO 


ES aos leitores que não 
levem à conta de falsa 
modéstia se me ouvi- 

rem aqui dizer que, todas as 

vezes que me encontrava com 
este homem — e foi sempre, 
todos os dias ou quase todos, 
durante os seis a sete anos 
que estive em Lisboa — me 
reconhecia aos meus próprios 
olhos diminuido, desvalori- 
zado, paupérrimo. Não há 
nada como estes contrastes, 
estas aproximações dos extre- 
mos, para se fazer ideia exacta, 
ou pelo menos aproximada, 
das distâncias, das proporções. 


E' diante da montanha que se, 


perde de vista o átomo; na 
onda, que conta a gota? 

Ele abria, por exemplo, 
uma carta, e, depois de a ler, 
perguntava-me com olhar es- 
perto, com desdenhoso sor- 
riso : 

— Que quererá dizer isto? 
Onde quererá chegar o autor 
destas linhas ? 

Eu respondia caloiramente: 

— Mas o sentido da carta 
é claro. Ele ou ela diz bem o 
que pensa, diz bem o que 
quer. O escrito está sem in- 
terpretações ou metáforas. 

— Um! latet anguis in 
herba! — insistia o Prelado. 
A olhar só por fora, à super- 
fície das letras, é na realidade 
só relva fresca, só inocente 
campezina verdura; mas le- 
vante um pouco o torrão, e 
verá logo, escondida, a ser- 
pente. Nem tudo o que luz é 
oiro. 

Eu ao princípio julgava 
que se tratava de um progra- 
ma reflectido, pré-concebido, 
de desconfiança, de pé-atrás; 
que era um sistema universal 
de àlerta, de vigilância, de não 
deixar entrar ninguém sem 
primeiro lhe revistar os bol- 
sos e lhe examinar os papéis. 
E dizia: 

— Também creio! Por que 
não havemos de ser nós mais 
dados, mais humanos, mais 
simples, do que receosos de 
tudo e de de todos, do que 
polícias ?! 

Mas quando mais tarde vi- 
nha a saber que o Cardeal, 
com o seuolhar de águia, 
acertara em cheio no alvo, 
que lia correntemente nas en- 
trelinhas onde outros não 
viam senão papel, reconhecia 
então sem custo que uma coisa 
é o candor ou a águia, outra 
coisa a toupeira. 

Nunca tais lições me ser- 
viram para me curar das 
doenças de ingenuidade de 
que sempre mais ou menos 
sofri, Ainda assim, depois de- 
las, sempre aprendi a ler cer- 
tas cartas duas e até mesmo 
três vezes, para melhor lhes 
entrar nos meandros. 

Fui eu que lhe comuniquei 
uma noite a notícia do seu 
segundo. desterro, que tinha 
visto, em letras grandes, num 
placar do Rocio. 

As Irmandades de Lisboa, 
pelo menos algumas, a maior 
parte talvez, proferiam ficar 
sistemáticas a ajustar-se à som- 
bra do artigo 38 da famosa 
Lei da Separação. Era um 
absurdo a mais nessa époça 
de ordinários absurios. De 


novo se encontraram em cam- 
po, frente a frente, David e 
Golias. Mas desta vez David, 
depois de acertar com a pe- 
dra na fronte gigantesca do 
Filisteu e de o derrubar, foi, 
por sua vez, apanhado e bal- 
deado por dois anos para lá 
dos distritos mais próximos, 
como se faz aos indesejáveis. 

Ora a reacção dele, ao ou- 
vir a sentença, não teve nada 
nem da impassibilidade ou 
da indiferença dos frios filó- 
sofos estoicos, nem da amar- 
gura inconsolável dos conde- 
nados ou do pavor dos tris- 
tes e dos pusilanimes: teve 
qualquer coisa da resignação 
e do divino silêncio do Salva- 
dor quando, no pretório de 
Pôncio Pilatos, viu o Procura- 
dor da Judeia lavar as mãos 
na bacia do sangue inocente 
que condenara. 

Bela figura para iluminar 
um vitral! 

Outros, como eu, teriam 
dado um murro na mesa e 
arrancariam do peito uma in- 
terjeição vingadora! Não ba- 
teu porém nele o coração com 
mais força: não se revoltou 
nas veias o seu nobre sangue ; 
não perturbou a afronta a se- 
renidade augusta da sua fronte. 

E estava ali, na intimidade, 
sem a preocupação de se 
compor para dar satisfação à 
História. 

Eu tenho pensado muitas 
vezes que nós, afinal, não co- 
nhecemos a vida dos santos: 
que o melhor da sua vida é 
precisamente aquilo que não 
aparece, aquilo que só Deus 
sabe. 

E talvez seja por isso que 
me lembrei hoje de o apanhar 
agora aqui na alta e mages- 
tosa atitude desse momento 
que por ninguém mais passou: 


Agadão 


Agadão, 3 — Começou a funcio- 
nar em princípio de Novembro do 
corrente ano a «Cantina Pereira de 
Almeida», da Escola da sede desta 
freguesia, dando de comer, diâria- 
mente, a cerca de 40 alunos. 

Esta Cantina foi inaugurada em 
20 de Setembro pelo Governador 
Civil de Aveiro, sr. Coronel Dias 
Leite, na presença do seu fundador, 
o professor sr. Manuel Pereira Jú- 
nior, e das autoridades do concelho 
de Agueda, como este jornal opor- 
tunameute noticiou. 

— Realizou-se ontem, na visinha 
pouco do Avelal de Baixo, da 
reguesia da Castanheira do Vouga, 
a festividade religiosa da Nossa Se- 
nhora da Conceição, a qual costuma 
ser muito concorrida pelos fiéis, não 
só de Avelal de Baixo e Avelal de Ci- 
ma e povoações limítrofes, como tam- 
bém de pessoas de todas as terras 
do concelho de Agueda. 

— Partiu para o Brasil o sr. An- 
tónio Dias, de Avelal de Cima, co- 
merciante naquele país, O qual tinha 
vindo a Portugal para retemperar a 
saúde, aqui passando uma larga 
temporada. . 

Desejamos-lhe boa viagem, ópti- 
ma saúde e felicidades nos seus ne- 
gócios. — C. 


Chauffeur 


De auto ligeiros oferece- 
-se para serviço particular, 
isento de farda. Resposta à 
Redacção, às iniciais F. L. 


CORREIO DO VOUGA 12-12-953 


Evocações 
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Cortejo de Oferendas em 
Oliveira do Bairro 


Realizou-se, na passada 
terça-feira, o Cortejo de Ofe- 
rendas a favor do Hospital- 
-Asilo de Oliveira do Bairro, 
tendo assistido ao desfile os 
srs. Governador Civil subs- 
tituto, Dr. Fernando Marques, 
e Arcebispo-Bispo de Aveiro. 
O Cortejo começou a desfilar 
cerca das 14 horas e meia pe- 
las ruas da vila. Abria-o a 
banda de música de Mamar- 
rosa que, num gesto muito 
de louvar, se associou ao 
mesmo, para que ele resul- 
tasse cheio de brilhantismo, 
Atrás, seguiam as entidades 
oficiais e os carros de dádi- 
vas dos lugares das seis fre- 
guesias do concelho: Oliveira 
do Bairro, Troviscal, Oia, 
Mamarrosa, Bustos e Palhaça, 
além de vários ranchos e or- 
questras que também vieram 
tomar parte nesta simpática 
jornada de caridade, a que 
devia assistir o sr. Ministro 
do Interior, impossibilitado 
por motivo de saúde. 

A inauguração da parte 
nova do Hospital foi adiada, 
por isso, para dia a designar. 
O rendimento está calculado 
em algumas dezenas de milha- 
res de escudos. 


Cortejo de Oferendas 
a favor do Hospital 
de Albergaria 


O Cortejo de Olerendas 
em benefício do Hospital de 
Albergaria-a-Velha, inaugura- 
do em Maio do corrente ano, 
realizou-se no, dia 29 de No- 
vembro,.. constituindo uma 
grandiosa jornada de caridade. 

Nele se incorporaram as 
freguesias do concelho, O seu 
produto foi avaliado em cerca 
de 100 contos. 

O Chefe do Distrito, im- 
possibilitado de assistir, fez-se 
representar pelo Provedor da 
Santa Casa de Albergaria, sr. 
Comendador Augusto Mar- 
tins Pereira. 


Hospital Visconde 
de Salreu 


Realizam-se, no próximo 
dia 27 do corrente, as ceri- 
mónias inaugurais das grandes 
obras de reconstrução e adap- 
tação levadas a efeito no Hos- 
pital Visconde de Salreu, 

Também se efectua, no 
mesmo dia, um Cortejo de 
Oferendas em benefício da 
Santa Casa da Misericórdia. 

Dignam-se assistir os srs. 
Ministro do Interior, Arcebis- 
po-Bispo de Aveiro e Gover- 
nador Civil. 


Monte 


Monte, 8 — Com o nome de An- 
tónio Augusto, foi baptizado o filhi- 
nho da sr.2 D. Dorinda Silva Vicente 
edosr. António Augusto Correia, 
carteiro desta freguesia e assinante 
do nosso jornal. Foram padrinhas a 
menina Rosa da Silva Cravo e o sr. 
António Vieira Evaristo. 

— Promovida pela Congregação 
Mariana desta freguesia, realizou-se 
hoje uma festa em honra da Imacu- 
lada Conceição. De manhã houve 
Missa cantada com sermão e de tarde 
terço, também com sermão. 

— A* semelhança dos anos ante- 
riores, realiza-se aqui no próximo do- 
mingo a festa em honra de Santa Lu- 
zia, constando de Missa solene com 
sermão, seguindo-se a procissão, e 
de tarde arraial abrilhantado pe 
Banda Nova de Pardilhó. — C. -. 


5 ——————— 


Exame de consciência 


(Continuação da 1.º página) 


pavor: — quereis então escolher um Papa neste estado, se- 


nhores ?! 


- Mas o Pontífice, a mim, respondeu-me : — ser-lhe-á gra- 
to, irmão, voltar por fim para a sua terra. 


Mas eu estou na minha. 


Já anos antes desta vocação para a Diocese de Aveiro, 
já em Tomar, na celebração dos meus primeiros vinte £ cinco 
anos de episcopado, o Cónego Chousal aludiu no púlpito às 
forças alfim alquebradas do caminheiro, Edmundo Rostand 
diria às suas asas por fim partidas. 

Ainda assim, já roçando pelo chão as asas, já parando a 
cada degrau para tomar fôlego, Deus ajudou-nos a todos a 
dar vida, pelo menos alguma, ao sonho que desde o princí- 
pio nos ericontrou, ou melhor, ao pesadelo que não deixou 
de nos oprimir. O Seminário foi feito a golfadas de sangue e 
olha ainda para algum que porventura nos possa ainda restar. 
O velho Simeão dizia que não era hora de morrer enquanto 
não visse com os seus olhos o Salvador. Poderás tu empres- 
tar-me os teus olhos, ó justo, para eu ver com eles, livre 
como uma águia, o Seminário, para eu o entregar a quem 
vier sem ataduras nos pés, já sem buracos nos seus caminhos? 
Era um grande favor que tu me fazias, ó bem-aventurado 


anunciador do Messias ! 


Porque o Seminário, como um desses eucaliptos enor- 
mes, gigantes, que tudo à volta consomem, dir-se-ia durante 
estes anos a preocupação exclusiva da Diocese, não deixando 
medrar nada num vasto diametro, tudo à roda devorando, 


comendo. 


Esta visão do Seminârio é justa, justíssima, porque, sem 
o Seminário, não pode haver sacerdotes, e sem sacerdotes a 
vida religiosa, como a lâmpada a que alta o óleo, afrouxa, 


entristece, e por fim apaga-se. 


Eixo 


Eixo, 29—Com 76 anos, fale- 
ceu, quase repentinamente, o sr. 
Joaquim Marques de Abreu, foguei- 
ro da Armada, reformado. 

— Também faleceu, com 81 anos, 
a sr.º Marília Marques Vieira, casada 
com o lavrador sr. Manuel Maria Pio. 

— Continua sem procura o vinho 
da última colheita. 

— Alguns lavradores iniciaram 
já a arranca da chicória, que, este 
ano, é em quantidade diminuta, pois 
foi muito pequena a área semeada. 
Os chicoristas pagam-na a $55 o 
quilo. 

— Torna-se necessária uma des- 
cida nos preços da carne de vaca 
vendida ao público, pois não se jus- 
tifica que, estando os lavradores a 
vender nas feiras os seus gados por 
uma baixa cotação, se mantenha, nos 
talhos, a tabela actual. 

Eixo, 8 — Completou ontem o 
primeiro aniversário da tomada de 

osse desta freguesia O rev. Padre 
João Baptista Simões; por este mo- 
tivo um grupo de católicos, consti- 
tuido por várias senhoras e alguns 
cavalheiros, entre os quais se encon- 
travam os Juizes das Irmandades e o 
Presidente da Junta, foi à residência 
paroquial cumprimentá-lo. A's feli- 
citações pelo seu fecundo apostolado 
em tão pequeno espaço de tempo, 
juntaram-se promessas de apoio mo- 
ral e votos sinceros por que continui, 
durante largos anos, a ser O nosso 
pastor. Sua Rev.?, deveras comovido 
com tão carinhosa surpresa, depois 
de ter agradecido, prometeu conti- 


nuar a esforçar-se or de- 
sempenho possível da sua: ão que 
consiste em trabalhar espi- 


ritual e material das almas que lhe 
estão cofiadas. Para isso espera no 
auxílio de Deus e no conforto dos 
seus paroquianos. 

— No fim das Missas de hoje, 
acompanhada a cânticos, foi feita a 
consagracão das mães desta fregue- 
sia a Nossa Senhora da Conceição. 
Leu a oração própria a sr. D. Ismé- 
nia Neto Brandão, — C. 


Branca 


Dezembro 7 — Abateu, devido 
ao inverno, o paredão de suporte da 
estrada do Souto, no sítio denomina- 
do Quinta das Cavadas, numa exten- 
são de cerca de 30 metros por 10 de 
altura, ficando interrompido o trân- 
sito na estrada de Fradelos, Esta es- 
trada, como oportunamente noticiá- 
mos, foi calcetada a paralelos no 
princípio do ano. 

— Está constituida uma comissão 
de briosos rapazes. que há-de levar a 


(Continua) 


a 


eteito, em Janeiro próximo, os festes 
jos em honra de S. Vicente. | 
— Na nossa igreja dever-se-á; 
realizar amanhã, dia 8, a festa da. 
Imaculada Conceição, com várias cex 
rimónias religiosas. e | 
—'Osr. António, Pires da Con-; 
ceição, residente na cidade de Clevea 
land, na América do Norte, enviou, 
por intermédio de seu tio, sr. Arturt 
da Silva Ribeiro, um cheque de 36, 
dólares, destinados a custear as des- 
pesas com a construção de um coreto: 
em cimento armado para a nossa; 
Banda de música dar os seus cons 
certos. | 
— Consta que deverão começar 
muito em breve as obras de reconsi 
trução da capela da Senhora da Ale 
gria, em Albergaria-a-Nova. ] 
— No mesmo lugar foi adquirido 
um terreno para a construção de um 
edifício escolar. i 
— Esta freguesia fez-se represen= 
tar no Cortejo de Oferendas reali. 
zado em Albergaria-a-Velha, a favor 
do hospital, no dia 29 do mês findo, 
por uma comissão constituida pelo 
rev. pároco, presidente da Junta, rex 
gedor e outras individualidades, tens 
do feito entrega de um donativo de 
5 contos. 3 
— Por falta de verba, estão inter=, 
rompidas as obras da cantina escolar. 
— As últimas chuvas causaram: 
estragos nos caminhos vicinais, ficans' 
do em alguns o trânsito interrompi= 
do. Urge que sejam reparados, por= 
que a sua falta causa dificuldades 
aos lavradores. — C, 


Bunheiro 


Bunheiro, 7 — Há pouco tempo 
se vêm verificando inúmeros roubos 
de galinhas, praca na parte 
norte desta freguesia, onde Os lará- 
pios têm feito grandes percas. 

Apesar dos esforços da Guarda 
Nacional Republicana da Murtosa,: 
os gatunos ainda não foram desco- 
bertos, continuando na sua missão, 
E que são do Canedo, de Par- 

ti he 

— Encontra-se já concluido o cais 
acostável da Ribeira do Mancão, 
desta freguesia, de grande utilidade 
para os moliceiros e lavradores do 
sul do Bunheiro. - pol 

Merece, nois, louvores a Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro, pela 
sua atenção para com o povo da 
nossa terra. g 

— No próximo domingo, dia 13,; 


realizar-se-á na igreja paroquial desta” 


freguesia a festa ao Sagrado Coração. 
de Jesus, com. sermão e procissão. 
- “ ERRAR 


Visado pela C. de Censura 


Este OLEO DE FIGA- 


DO DE BACALHAU 
é um produto natural 
obtido por métodos 
científicos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 


FOLEO DE FIGADO 
"EBACALHAU 


ao crescimento e à for- 
mação do sistema ósseo 
a fim de evitar o 


RAQUITISMO 


que impede o desenvol- 

vimento do organismo ; 

que ocasiona a defor- 

mação óssea e à inuti- 
liza a nutrição ; 


que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fraquece o senso moral; 


Tonificai os vossos 
filhos com 


Óleo de Fígado 


SANTA JOANA “Santa Jana, 


(Famácia Morais Calado 
TEL. 149 AVEIRO 


Resolva seu problema económico 


Ganhe dinheiro 
! em sua casa 
nas horas vagas 


CUIDANDO DE SE0S FILHOS DE SEUS AFALERES DOMÉSTICOS 


I para confecções de tricots de 
Agulha mágica alta fantasla. Prática eficiente e 


rápida. Perfeição absoluta. 


Máquinas de tricotar 
guladores de pontos. Ultra-rápidos. 


com contadores auto- 


Máquinas eléctricas de apanhar malhas 
|] 


Rd AR PS Estrangeiras. * 


Máximo rendimento — Maior facilidade de manejo — 
Isenção de fadiga — Facilidades de Pagamento — 
Aprendisagem grátis — Aparelhos ultra-modernos 
Sarcil 


Rua Agostinho Pieheiro, nº 15  fAveiro 


OCULOS 


BARATOS 


BONS BONITOS 


por receita e por escolha 


A ÓPTICA 


Única casa especializada no distrito 


só em 


Trata exclusivamente de óculos 
| RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 23 - Telef. 274 
AVEIRO 


ção, tão indispensáveis 


máticos de voltas e re- | 


Aesinai e propagai o “Correio. do Vouga, 


Alvaro Pinto Jorge 


Engenheiro Civil 
TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 

AGUAS 
CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 


Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 
Telef. 665 — AVEIRO 


dedo | 


Brinquedos de madeira. 
GRANDE SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS! 


só na 


Casa das Utilidades 


Av, Dr. L. Peixinho, 124 — Aveiro 


Terreno 


na Rua de S. Roque, junto ao 

sr. Elviro da Graça, com plan- 

ta aprovada pela Câmara pa- 

ra construção de prédio. Ven- 

de Manuel Pascoal 
AVEIRO 


Passagens 


Africa-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 


Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 
Trata- JAIME PAULO 
Agente de Viagens 
Telefone, 4 ANADIA 


Compre a bicicleta motorizada 
da moda, preferida pelos via- 
jantes para longo curso 


Kreidlerk 50 
Agente Oficial 

Vítor Guimarães 
Av. Dr. L. Peixinho — AVEIRO 


FABRICA ALELUIA 
AVEIRO 
Azulejos — Louças 

Palneis com Imagens 


Amadores 


Confiem os vossos trabalhos fo- 
tográficos à moderna casa 
Resende 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 65 
AVEIRO Telef. 659. 


Lojas para comércio 


Alugam-se dois estabele- 
cimentos com os n.º 20 e 22, 
rua General Silvério Pereira 
da Silva, (em frente ao Mer- 
cado Municipal). 

Informa na mesma rua, no 
n.º 24, o guarda-portão. 


Máquina de escrever 
SMITH-CORONA 
SILENT 

— VENDE-SE 
Nesta Redacção se informa. 


CORREIO DO VOUGA — 


GUIA MÉDICA 
Sia de aco ee FOR o AbQUIUE 


e garganta 
Ex-Assistente dos Serviços 
M A N (0) EL PI N TO de Dermatologia e Sifiligrafla 


Doutorado em Medicina dos Hospitais de Coimbra 
EM AVEIRO: 


Hospital da Misericórdia 
2,48 e 


Consultas todos os dias em 
Ilhavo, das 11 às 13 horas, na 
pro José Estêvão e em Avei- 
, às 2.º, 5.º e sábados a 
pet das 15 horas, na Casa 
de Saúde da Vera-Cruz. 


6.º feiras, às 12 horas 
Telefone 73 


Residência : pubs 
Quinta do Alqueidão 
ILHAVO — Telef. 6 


Dt. Guilherme Ponha 


Médico chefe do serviço das 
doenças de ouvidos, nariz e 
garganta dos H. de Coimbra 


Femando Moreira Lopes 


Médico especialista 


Doenças das crianças — Clínica Geral 


Consultas das 11 às 13h. e 
das 15 às 19 h. 


Rua de José Estêvão, 39-1.º 
Telef. 387 — AVEIRO 


Victor Regala 


Interno de Cirúrgia dos H. C. L. 
CLÍNICA CIRÚRGICA 


Consultas às 3.º, 5. e sába- 
dos, no Hospital da Miseri- 
córdia de Aveiro, às 16 horas. 


Consultas aos Domingos 


das 9 às 12 horas (meio dia) 


A próxima consulta será 
oportunamente marcada 


Di. À. Briosa & Gala 


Ex-interno do 
Boston City Hospital, U.S. A. 


Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especialidade 


Consultório: Travessa do 
Mercado 5-1.º D. (em frente ao 
Cine-Avenida). Consultas das 
11 às 12 e das 15 às 18 horas, 

Residência: Rua Coman- 
dante Rocha e Cunha, 55, 1.ºD 


AVEIRO 


Consultório Médico e Cirúrgico 


MARIA BRANCO Dr. Ernesto Barros 
PARTEIRA ENFERMEIRA Consultas: Aveiro - Largo da 


Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
Rua Combatentes da Grande ças, quintas e sábados, das 
Guerra, 23 — AVEIRO 


13 às 19 horas. 
Partos e tratamentos 
Sine çãos debe” Credo Em SALGUEIRO e NARIZ. 


Chamadas a qualquer hora às segundas, quartas e sextas, 
Automóvel Privativo das 14 às 17 horas 


Telefone 637 Telef. 187 — AVEIRO 


Santa Casa da Misericórdia do Aveiro 


Serviços Hospitalares 
de internato e Externato 


Instituição concelhia de caridade cristã para hos- 
pitalização de doentes pobres e indigentes, dispondo, 
também, dos seguintes serviços : 


— Maternidade e Clínica Infantil ; 

— Raios X e Agentes Físicos ; 

— Laboratório de Análises Clínicas ; 

— Electrocardiogramas ; 

— Consultas externas todos os dias, pela manhã ; 
— Posto permanente de socorros ; 

— Consultas semanais de especialidades: 


a) Clirurgla; 
b) Ouvidos, nariz e garganta; 
ec) Doenças de olhos. 


— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- 
res com todas as comodidades, onde são recebidos 
doentes pensionistas,” com a assistência clínica da 
sua preferência. 
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Aproveite a maré! 
Verdadeira enchente de RICOS BRINDES 


aspirador 


of id | fravermelhos ; 
A aaa cas de barbear Philips; 
dores eléctricos; 13.ºa 14.º — ferros de pas- 


RÁDIOS PHILIPS 


A propósito das novas construções 
Série SUPERMAGNÉTICA 1954 


Habilite-se quanto 


dor de ultravioletas ; 
7.º a 10.º— máquinas eléctri- 
11.ºa 12.º —ferve- 


sar roupa ; 


4 Distribuições mensais de Brindes — 
1.º — um frigorífico de 4,5 pés cúbicos; 
— uma máquina de lavar roupa; 
4.º — um aparelho radia- 
5.º e 6.º — idem de in- 


de pó; 


3.º — um 


15.ºa 18º — radiadores de calor; 
19º a 25.º — sete grupos de 10 lâmpadas 
de 40 waths. 


2.º 


de compra. 


100 Brindes nos Quatro meses 
de Novembro, Dezembro 
Janeiro e Fevereiro 


N. B. — Os inscritos participam de 
todas as distribuições a partir do mês 


No final, para todos 
— um automóvel — 
o magnífico Ford-Taunus 


mais depressa melhor nos AGENTES OFICIAIS 


FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”* 


Avenida Da. Lourenço Peixinho, 252 


Agência Funerária Capela 


Eis Afim aa, 


AMÉRICO DIAS CAPELA 


Serviço permanente 
y Aimidas a fodas as horas 


ESGUEIRA AVEIRO - TELEF. 304 


TECIDOS DE ALTA QUALIDADE 
Á VENDA NA | 


DOJA pGUMARÃES 


Pat] 
É 


SEDE-LISBOA 
EscriTÓRIO: 
Rua do 

REEAG- 2? TEL- SADO 


RITO: 


SONDAGENS 


DELEGAÇÃO 


AVEIRO 


nº56 TEL-39236 


“UMOnHOZCa 


ns 
Telefone 86 


Furgonete 


vende-se em estado de nova, informa 
Manuel Caldeira de Albuquerque 


OIA 


Casa Nun'Alvares 


Paramentaria — Livraria ” 
Artigos religiosos 
Tipografia 


Rue Senta Catarina, 628 
PORTO 


NATAL!!! 

Presenteie sua Esposa, Mãe 

ou Filha com os famosos 
Tachos de' Pressão 


CASA DAS UTILIDADES 
Av. Dr. L. Peixinho, 124— Aveiro 


ANSELMO GOMES TEIXEIRA 


arquitecto 
estagiário ESRAL 
CASA DA PALMEIRA 


AVEIRO 


TELEFONE 19 


Madeira de castanho 


Vende-se em pranchas de 


|| várias dimensões, própria pa- 


AVEIRO 


ra boas mobílias ou vasilhame. 
Falar na Pensão Barros — 
Aveiro - Telef. 167. 


Telef. 484 — 


AVEIRO 


PRSCNES SINGER 


Para Natal e Ano Novo 


Máquinas de Costura de Ziguezague 
e de todos os géneros. 


Motores eléctricos e Luzes Singer. 


* MARCA REGISTADA 


verme smeea summer Marcador de saias, para regular a àl« 
tura em relação ao chão. 


Ferros eléctricos de engomar, com 
regulador automático para 
os vários tecidos 
Máquinas 20, não apenas em brin-. 
quedo, mas uma utilidade no lar. » 


Lojas e Agentes em todo o País 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório: Rua 54 de Janeiro, N.º 12-1,º 
AVEIRO 


Residência: 
Taipa — Costa do Valado 


Pródio no contro da cidado 


Vende-se o prédio de ca- 
sas que foi da Família do Dr. 
Jaime Duarte Silva, nas Ruas 
da Palmeira e Clemente de 
Morais. 

Informações no escritório 
do Advogado Dr. Alberto 
Souto — AVEIRO. 


CASA 


Com pátio e horta. Vende 
no Bairro do Vouga o tenen- 
te Campos de Almeida. 

R. João de Moura, 79/81 


AVEIRO 


p ensao Europa 


Passa-se ou aceita-se sócio 
gerente. Falar com o proprie- 
tário — AVEIRO. 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITOS 


2.º publicação 


Dr. Alvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 


Faço público que MARIA 
DA SILVA MODESTO, resi« 
dente na Rua da Fonte Nova, 
n.º 23, desta cidade, requereu 
no sentido de ser autorizada à 
trasladar da spultura n.º 839 
do 3.º leirão para a sepultura 
n.º 113 do 1.º leirão do Cemi- 
tério Sul, os restos mortais do 
seu sogro Manuel António Mo- 
desto, 

| Dá-se conhecimento do pe- 
dido aos parentes mais próxi- 
mos do falecido, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 
2.º publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação referida, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar 
não haver quem, nos termos 
da lei, prefira à requerente no 
direito de dispor dos referidos 
restos mortais, 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 30 de Novembro de 1953. 


O Presidente da Câmara, 


Alvaro Sampaio 
e 


Anunciai no EE a 
« Correio do Vouga» ;- 
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CAMPANHA de limpeza 

dos elementos indese- 
jáveis que se infiltraram 

a governação- dos Estados- 
Unidos e à qual preside o já 
famoso senador Mac-Carthy, 
ia quem me referi na crónica 
'anterior, está a tomar aspectos 
de luta política entre os dois 
grandes partidos da América 
do Norte—o Democrático ao 
qual pertence Truman—Presi- 
dente cessante e o Republi- 
cano que conseguiu vitória 
estrondosa, elevando à presi- 
dência Eisenhower até aí gran- 
de cabo de guerra simples- 
mente. 

A luta, que Mac-Carthy in- 

defectivelmente comanda, atin- 
ge, na limpeza a fazer, o Par- 
tido democrático, que durante 
20 anos ou mais esteve no Po- 
der, com ele tendo começado 
e tendo acabado a guerra e 
atinge esse Partido principal- 
mente por tal motivo. 
“A essa orientação política 
se subordinou a administra- 
ão de Roosevelt, como a de 
Truman, agora substituido, 
que, por ter falecido Roose- 
velt e ser o Vice-Presidente 
eleito, assumiu a Presidên- 
cia. 

Roosevelt tem graves res- 
ponsabilidades na administra- 
ção do Estado e tra maneira 
como conduziu & política ex- 
terna nas suas relações com a 
Rússia, aliada dos ocidentais 
na luta contra o nazismo hi- 
tleriano. Desse conubio, a que 
as necessidades da guerra obri- 
garam, ficaram para sempre 
cravados no corpo ocidental, 
como espinhos a fazer sangrar 
a carne, os célebres Tratados 
de Teerão, lalta e Postsdam 
em que o Marechal soviético, 
o nunca esquecido José Esta- 
line, ostentando vistoso uni- 
forme para deslumbrar o ci- 
vilismo democrático dos com- 
parsas das Conferências—Roo- 
sevelt e Churchill — pontifi- 
cou, impondo a sua vontade. 
Com essa condescente atitude 
os dojs chefes ocidentais per- 
mitiram e sancionaram a ex- 
tensão do domínio comunista 
russo até às portas ocidentais 
da Europa, donde pretendem 
apora repeli-los, tarde ea más 
“oras, sem qualquer resultado 
positivo até agora, 

A política externa do su- 
cessor de Roosevelt não po- 
dia deixar de se ressentir das 
circunstâncias criadas por essa 
condescendência rooseveltia- 
na, embora, aqui e além, se 
manifestasse abertamente con- 
tra o imperialismo do Kremlin 
e contra ele reagisse violenta- 
mente por vezes, com pala- 
vras e até com actos, como 
no caso da Coreia, em cujo 
conflito, mesmo após a inter- 
venção solidária da China, viu 
sempre o dedo de Moscovo a 
comandar na sombra. Mas os 
vários sectores da administra- 
ção do Estado, onde penetra- 
ram, durante o consulado de 
Roosevelt, infillirações comu- 
nistas, continuavam na sua 
maior parte, contaminadas por 
esse veneno, tendo explodido 
até durante a presidência de 
Truman vários casos retum- 
bantes de traição, 


A 


! Depois do “Mae-Carthysmo” o “Trumanismo” 


Não admira pois que Mac- 
-Carthy, empenhado como an- 
da em limpar essas outras «ca- 
valariças de Augias» acuse 
Truman de pecaminuosas con- 
descendências e que Truman, 
por seu lado, riposte com 
apóstrofes violentas, recusan- 
do-se a prestar declarações pe- 
rante a Comissão senatorial 
encarregada das investigações. 

Como não admira que, do- 
minado por esse mesmo sen- 
timento, defina o mac-carthys- 
mo como sendo a corrupção 
da verdade, como fez falando 
na emissora, ao que Mac-Car- 
thv respondeu inventando um 
novo termo: o frumanismo, 
acusando Truman de colocar 
o Partido político acima dos 
interesses da nação, indepen- 
dentemente de quanto o país É 
nisso prejudicado — e afirmou 
mais claramente nestas pala- 
vras: 

— «Não me preocuparia 
com o que um político der- 
rotado e desacreditado (sie) 
tem a dizer, excepto que a sua 
chefia, se assim se lhe pode 
chamar, quanto à questão co- 
munista, está a ser seguida 
por tantos democratas. Não 
há razão para esta luta que 
tem em vista desmascarar e 
afastar comunistas e traidores 
de posições de mando se con- 
verter numa competição entre 
os dois grandes partidos da 
América. Devemos ter em 
mente que estamos empenha- 
dos numa guerra que foi de- 
clarada contra nós há 105 anos 
por Karl Marx, redeclarada 
em 1914, por Lenine, repeti- 
damente reafirmada por José 
Estaiine e aprovada há duas 
semanas e meia por funcioná- 
rios superiores do Kremlin.» 

Parece que Mac-Carthy, 
embora adversário de Tru- 
man, não se deixa cegar por 
ódio político. Enquanto a 
guerra a que Mac-Carthy aten- 
de, veremos o que se resolve 
nas Bermudas, onde à última 
hora resolveu ir a Rússia tam- 
bém... Q. Guimarães 


P. S.— As acusações à 
política de Roosevelt, que Tru- 
man seguiu em grande parte, 
vêm de longe e de vários la- 
dos. No meu arquivo de escri- 
tos internacionais, encontro, a 
propósito, um de Don Lohbeck 
(alemão, creio eu) donde des- 
taco estes períodos: 

— «Em 1033, quase há 
vinte anos, pôs Franklin Roo- 
sevelt a funcionar a máquina 
cuja finalidade é uma só — fa- 
zer com que os Estados Uni- 
dos da América do Norte dei- 
xem de ser uma nação livre 
soberana. O primeiro passo 
dado nesse sentido foi o re- 
conhecimento da União So- 
viética como governo legítimo 
da Rússia, Até à altura em que 
Roosevelt, por intermédio e 
com a cotivencia de Litvi- 
nov, estendeu a sua hipócrita 
mão para apertar a manchada 
de sangue de Estaline, o go- 
verno dos Estados Unidos re- 
cusava constantemente divul- 
gar a sangrenta revolução bol- 
chevista e por isso conside- 
rava oficialmente os tiranos 
comunistas como: regicidas e 
usurpadores.: — Q. Q, 


CORREIO DO VOUGA 


e o seu magnífico triunfo 


(Continuação da 1.º pág.) 


desde há 22 anos, por Deus, 
pela Pátria e por Aveiro, sen- 
tindo a sua consciência tran- 
quila ao rever as páginas to- 
das em que ardorosamente se 
bateu pelo triunfo desta triple 
causa. 

Mas não era isto que se 
queria dizer aqui. Torna-se 
inútil repetir o que todos sa- 
bem, mesmo que muitos, por 
comodidade ou despeito, fin- 
jam ignorá-lo. 

Há quem apenas acredite 
na eloquência dos números. 
Pois então que leiam todos, 
sobretudo os mais cépticos. 


52 novos assinantes 
de Aveiro 


Dos 104 assinantes novos 
a que acima nos referimos, 52 
pertencem a Aveiro. A cidade 
encontrou o seu jornal—e o 
jornal foi ao encontro da ci- 
dade. Aveiro não quer outro. 


Para cada um dos novos 
amigos, a expressão do nosso 
mais profundo reconheci- 
mento, 

D. Georgina Gamelas, D. 
Maria da Glória Pereira Pei- 
xinho, Alvaro Ramalho, D. 
Anunciação Magano, António 
Pereira Campos Naia, D. Ar- 
gentina Campos, António dos 
Reis, Rogério dos Santos Ro- 
cha, Alberto Pires, Barbearia 
Central, Jesus Marques Sara- 
mago, Dr. José Gomes Bento, 
Francisco Casimiro da Silva 
e Filhos, L.da, Padre Alexan- 
dre Vilarinho das Neves, D. 
Glória Gonçalves Peralta, João 
Ramos, Hermenegildo Meire: 
les, Joaquim de Jesus Esperan- 
ca, Aníbal Ramos (Confeitaria 
Avenida), Manuel Simões Ra- 
tola, D. Maria Guilhermina 
Vicente Ferreira e Paula, Jo- 
sé Pereira, Duarte Madaíl de 
Matos, D. Maria Branco, Bar- 
bearia Horácio, Manuel Freire 
dos Santos, João Maria Alfa- 


MuúUús 


ica 


e de mais apurado gosto artis- 
tico, sojreriam como que uma 
mutilação com a perda desta 
possibilidade de apreciar as 
manifestações musicais de alto 
nível. E aqueles que, apesar 
da peculiar tendência para a 
música da gente de Aveiro, se 
julgam com deficiente prepara- 
ção para certas dificuldades da 
arte musical, perderiam o úni- 
co meio eficiente de cultura 
de que, neste aspecto, dispõe o 
nosso melo. 

O programa que o Círculo 
de Cultura Musical anuncia é, 
por si só, sulicientemente ali- 
ciante para chamar as inscri- 
ções necessárias à manutenção 
da prestimosa colectivade, e pa- 
ra garantir-lheo número de só- 
cios que, por satisfação alcan- 
cada e por devoção à música e 
à nossa terra, se manterão 
fiéis, e assegurar-lhe a tão 
conveniente sobrevivência. Nes- 
te caso e que cada um der de 
sacrifício pessoal, revertendo, 
com largo juro, em seu. pró- 
prio e imediato proveito, re- 
sulta em evidente benefício da 
comunidade. Um para todos, 
todos para cada um, deverá 
ser o lema a adoptar nesta 
campanha em que nos devemos 
empenhar dedicadamente para 
garantia de uma conquista no 
campo do espírito e da arte — 
que seria desairoso, apenas 
por imcompreensão, comodismo 
e, vá lá, «snobismo», e de senti- 
do negativista, desprezar. 

A épocã próxima inaugu- 
rar-seá em Janeiro com a 
«Orquestra Sinfónica de Bam- 
Derg,» sob a direcção do no- 
tável maestro Joseph Keil- 
berth. O conjunto e o seu di- 
rector são já nossos conheci- 
dos e não há aí, decerto, quem 
tenha esquecido a forte perso- 
nalidade artística do grande 
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regente, nem a alta qualidade 
do conjunto, nem as superio- 
res intespretações que nos fa- 
cultaram, mencionadamente as 
dos grandes autores alemães. 

O outro agrupamento sinfó- 
nico que nos visitará — e que 
certamente ficará reservado 
para o encerramento da tem- 
porada—é a Orquestra Sinfó- 
nica do Porto, que de cada vez 
que se apresentou em Aveiro 
revelou novos e acentuados 
progressos, e desta vez tocará 
debaixo da direcção do maes- 
tro Savini — seu actual titular. 

Como já tivemos ocasião 
de dizer, teremos também en- 
sejo de aplaudir de novo a 
Academia de Instrumentistas 
de Câmara de Lisboa, um dos 
mais categorizados agrupa- 
mentos nacionais e que em 
Aveiro conta, multo justamen- 
te, um grande número de 
admiradores. 

Como solistas teremos dois 
artistas que estão fazendo bri- 
lhantíssimas e ascencionais car- 
reiras —o violinista português 
Vasco Barbosa e o planista 
Harry Datyner. 

Apesar das dificuldades 
financeiras com que luta o Cir- 
culo o programa é, indiscuti- 
velmente, de alta categoria, e 
não desmerecendo, no ponto 
de vista artístico, do das épo- 
cas anteriores, e trazendo a 
vantagem para grande par- 
te do público de apresentar 
três conjuntos, dois quais sin- 
fónicos. Fazemos os mais ar- 
dentes votos porque a cidade 
—por seu brio e para sua 
honra — saiba corresponder a 
mais este esforço da simpática 
e benemérita instituição cultu- 
rali e difinitivamente assegure 
a subsistência dessa meritória 
obra de difusão da Música — 

maiúscula. 


com 


relos, Adelino Cardoso, Deo- 
doro Fernandes, Sociedade 
Luso-Sueca, D. Maria Celes- 
tina Torres Morais, Eduardo 
Soares, D. Pompília Rocha 
Martins, D. Benedita Rosa 
Lima, Lar Feminino de Santa 
Joana Princesa, José Nunes 
de Morais Gamelas, Eng. João 
Cândido Ventura da Cruz, 
João “Correia dos Santos, D. 
Maria Arlete de Almeida e 
Oliveira, D. Olinda Maria 
Soares, D. Maria Eunice da 
Cruz Marques, D. Maria de 
Jesus Velhinho, José Laranjei- 
ra Marques, D. Maria Eduar- 
da Estudante da Silva, Antó- 
nio Vicente Ferreira, Dr. 
Amílcar Patrício, João Simões 
Neto, Luís Mateus, Fortunato 
da Silva Cravo, Sindicato dos 
Empregados de Escritório, 
João Nunes Naia e João Neves. 


lróniea infernacional «Correio do Voug a» 


Pela Diocese além... 


Não é grande, desta vez, 
a lista dos novos assinantes 
das freguesias da Diocese. Al- 
guns sacerdotes têm sido de- 
dicadíssimos. Se o fossem to- 
dos, como lhes pertencia, mais 
perto estaríamos já de alcan- 
car uma grande vitória: em 
cada lar católico, o jornal ca- 
tólico, como tanto insistente- 
mente desejava o Papa Pio 
XI, de saudosa memória. 

E' certo que não temos 
dado o relevo merecido às 
correspondências das fregue- 
sias. Mas a culpa não nos 
cabe. O jornal não pode ce- 
der ao gosto pessoal de quem 
lhe manda notícias. Há que 
ajeitá-las ou mesmo refundi- 
-las. E este é sempre um tra- 
balho difícil, que traz os maio- 
res dissabores. Faltam-nos, 
portanto, os correspondentes 
à altura da sua missão impor- 
tantíssima. E é tudo, 

Ainda assim, porém, cum- 
pre-nos agradecer os seguin- 
tes novos assinantes: 

D. Maria Agostinha Soa- 
res— Estarreja; Joaquim Eusé- 
bio—Curia; D, Conceição Ma- 
cedo Heleno — Oliveirinha; D. 
Maria Silvina Catarino—llha-. 
vo; Henrique Vieira e Filhos 
— Oliveirinha; António dos 
Santos Castanheira — Talha- 
das; Viriato Simões de Carva- 
lho — Eirol; António de Oll- 
veira Pinheiro—Travassô; An-' 
tónio Tomás Rodrigues da 
Cruz — Cacia; José Maria da 
Silva Pinho — Cacia; Fran- 
cisco Patrício do Bem —Ver- 
demilho-Aradas; Paulo de Me- 
lo Moreira — Estarreja; Ber- 
nardino Vieira de Carvalho 
Seabra — Nariz; D. Júlia da 
Rocha — Gafanha da Nazaré; 
Inocêncio Cova — Gafanha da 
Nazaré; Manuel Augusto Eu- 
sébio Pereira—Cacia; Virgílio 
de Oliveira — Sangalhos; D. 
Virgínia da Conceição Rocha 
—Calvão; Joaquim Melo Bae- 
ta —S. João de Loure; Fran- 
cisco Figueira da Cruz—Oli- 
veirinha; /oão Barreto—Oli- 
veira do Bairro; D. Maria do 
Carmo Oliveira Namorado — 
Vagos; Henrique Fernandes 
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